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AVEIRO

NAVEGAÇÃO

O vemos é um eloquente testi-

munho do interesse que ao sr. con-

selheiro Moreira Junior tem mere-

recido a questão da navegação. E'

realmente para louvar a sua inicia-

tiva, que tanta importancia tem

para os interesses naciouaos:

c Cumprindo facilitar quan-

to possivel o exercicio da na-

vegação nacional entre paizes

estrangeiros e os portos das

possessões ultramarinas de

Portugal, ampliando as vanta

gens estabelecidas no decreto

de 23 de janeiro do corrente

anno;

Tendo ouvido ajunta oon-

sultiva. do ultramar e o conse-

lho de ministros; e

Usando da faculdade que me

confere o § 1.“ do artigo 15.°

do 1.° Acto addicional á Car-

ta constitucional da monar

chia:

V Hei por bem decretar o

leguinte:

' Artigo 1.° Os navios nu-

cionaes de longo curso, pro-

cedentes de portos estrangei-

ros, que derem entrada em

qualquer porto nas possessões

ultramarinas de Portugal, de-

 

* ”paises sãtíãfêitõsm'ttüpósws'

e encargos por primeira en-

trada, serão asiiimilados aos

navios de grande cabotaan

d'essa possessão,emquanto fre-

quentarem os portos situados

na area fixada para a peque

na cabotagem.

g unico. Quando esses na-

vios hajam de seguir viagem

para fóra da area da pequena

cabotagem serão,para todos os

efeitos, a contar desde o ulti-

mo porto da escala n'essa area,

considerados na classe de lon-

go curso em que estejam regis-

tados, caducsndo a assimilação

que lhes aproveitava.

Art. 2.° As embarcações

nacionaes, de qualquer proce-

dencia e classe, que depois da

primeira entrada em porto do

archipelago de Cabo-verde

prosigom do trafego marítimo,

tocando em portas de area de

pequena cabutfagem da pro-

víncia, serão, quanto a ill||)0á-

tos e encargos, assimilast ás

embarcações de pequena ca-

botagem, emquanto exercerem

esse trafego, cessando a assi

milação logo que saiam para

fóra da mencionada area.

§ unico. Os impostos e en-

cargos correspondentes á en-

trade. em porto do arcliipelo-

go, vindo de procedencia não

incluida na area da pequena

cabotagem da província, n-Tâo

os que competirem segundo a

classe da embarcação e as dis-

posições applicaveís das tabel-

las do decreto de 23 de _j'dllt'i

ro ultimo.

Art. 3.° Os navi ~s n cio-

naes que se (ler-ill] un-o. a por

ÍOB fóra dt¡ area flu gl'.illiit' c:

botagem das pUSattrlsÕ s ultra

marinas em que estiverem l'r'-

gistudo, poderão saliir sob

passaporte provissrio pas-md“

pelo governo d'essa possessâ. .

Q passaporte será. Vitlldu

para uma viagem redonda,

  

..

completo pelo regresSo a qual '

quer porto da possessão em

que estejam inscriptos, ou até

que os navios deem entrada

em porto do continente no rei-

no, no qual os capitães ou do.

nos solicitar-ão o passaporte

real.

Art. 4.° as disposições do

artigo 1.° d'este decreto não

são applicaveis ao estado (lu

India, em que continua em vi

gor a tabella n.o 3 approvadn

por decreto de 23 de janeiro

ultimo.

Art. 5.° Fica revogada a

legislação em contrario.

O ministro e secretario de

estado dos negocios da tnaii-

nha e ultratuar assim o tenha

entendido e faça executar. Pn-

ço. em 2 de outubro d: 1905.

_REI-;Manuel Antonio M0

reim Junior. ›

Cartões de visita

 

Q ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. Feliciano José Soa-

res.

A'machã, as sr.“ D. Thereza de

Jesus Gomes d'Oliteira Velloso da

Cruz. Porto; l). Olympia Nogueira e

o sr. dr. Jayme de Magalhães Lima.

Além¡ s. m. a rainha, sr.a D

Maria Pia, a ar.' l). Helena Sieuve

de Vasconcellos, Lisboa; e o sr. Eu-

genio Ferreira da Encarnação Ju-

nior, Vasos. ^

Dep' is'. as sr." D. Amelia _Con

eeiro, Myriam:: Dmilindaâdar'viiln-

gueiredo Corrêa d'OliVeira, S. Pe-

dro-do-sul; D. Maria Hedwigias Cor-

rea Leal, Feira; D Margarida Lone.-

e Silva; e os srs. conselheiro Bt'lllo

de Moura. Carlos Brandão Tln'tnurlo,

José Couceiro e Alberto Peri-vira

da Paixão

O sscnsssos:

ingressou a Beja o nosso

amigo e illustrado Vice-reitor tl/O

seminario d'alli, sr. 00mth cof-

meudador José Maria Ançã.

_Tambem regressou a Coim-

bra o revd." Adelino do Aguiar.

-llegressou a Santa Combaalào

o sr. Arthur Duarte Pllthlrt) e Sil-

va, com sua esposa e filhos.

O ESTADAS:

Esteve no Covo. de. visita ao ,ur

conde do mesmo titulo, o illuatn-

mlnlstro das obras publicas, sr. l).

João (l'Alarcão.

Sua em' leve alli uma recepção

festiva.

Aveiro os srs. Henrique Figueira,

dr. Floriudo Nunes da Silva, Manuel

Saldanha e seu irmão, .Io-'é Ançâ

Junior, dr. Antoqu Emilio d'Alma¡-

da Azevedo, Conde de Paço Vieira,

Carlos Comes, dr. Francmco Dias

Ferreira.

-T-m estado em Aveiro, onde

se con-*erva ainda, o sr. general

Viriato d'Aragào.

O DOENTES:

Tem calado perígosamenle eu-

f rina a presada mãe do tio-'so es-

lniurr-.I amigo e cotllerraueo, sr.

FrunCI-ro tio-la, considerado em

pri-god» e socio de uma .la-i uteis

impoi (antes casas Commercmes de

Loanda.

-mntinoam experimentando

.uvlhoreN, Cl'l" o que nos Congra-

tnlalnos, a st'.il D Maria Luíza do

Licerda e. hein-.m e o sr. Francisco

Manoel CtiUCr'lrt) da Costa

o 'JILLEGIATUHAS

Íir'gli'mmu lfnlll sua esposa e [l-

lll'd da Povoa do Var/.lili, man Hs-

lv've uns luas de \'l~l|4 4 -ul font

Is, o digno inclina-alone aqui 'la

dli'il'llllllll :ln ' 7.1), ~-t*_ U-ll'lu-

(Junina

_Santin alo n il'àmunlià nata s

t'ullnri'it till-le é ¡llVI'lllHSllllll juiz, o

nosso ¡ii-essdosnnno, sr dr. Autu-

um Emilio (I'Allllv'l :a Az~vmlo, um

los ¡nai-i ill-_vinis a' :iu-'leros magn-

li'-(l-I- H lltl'~~l t-=t 7..

a ro tons r. PILHAS:

Estiveram n'estes dias nu Pha-

rol os srs. dr. José Maria Soares,|

   

ADMINISTRADOR

sensu-rio n: cam¡

IDI'I'OI

(114411535 4880!Já

-Q-

chacçdo, Adm. e 0/5an

Avenida Agoatlnho Plnhel r

Endereço lelepraphíco:

curtia-AVEIRO

Wanna¡ o'ñrmino ó'cñlmm'óa Maia

 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS

m_-

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

llsnuel José d'OIiveira,.lnymed'OIi-[

voira e Sousa, José d'Oliven-a e

'Sousa D. Maria d'Assumpçà» il'OIl-I

veira e Sousa, D. Elvira d Oliveira¡

e Sousa, D. Laura Pires e SebastiãoÉ

de Campos.

-lletirou d'alli Com suas filhas?

a esposa de sr. Albino Pinto de Mi-l

randa. considerado commerciante

d'esla cnlsde.

-llegressam por estes dias do

Forte os srs. dr. João de Sousa, Ma-

nuel Netto, Nunes da Silva e João

Cunliamom suas famllias.

_Regressar-l da 'Parreira o sr.

José Maria Barbosa, zelos'o empre-

:zado da agencia do Banco de Por-

lugal n'esta cidade.

;Regressam ámanhã do Pharol

as familias dos srs. Domingos Ga-

mellas e Firmino de Vilhena.

ra ¡,:oxinni com sua esposa o nos-

so sympalhiro amigo, sr. Mario ll iu-

rão Gatnvllas.

--Tambem all¡ é esperada no

mesmo dia a esposa do digno che-

fe de conservação, sr. Manuel Ma

WOAÇÕIB=Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis pot li-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes ,coulracto

especial. Os srs. assignanles gosam o previlegio de abatimento nos annuncios a bem assim

nos impresws leitos na casa-Acessa -se a recepção c nnnunciam-se as publicang de que l

redacção seja enviado um exemplar.

 

'Porto de Aveiro”

por Adolpho Loureiro

VI

Referindo-se ao rio Vouga,

.. N. .

escreve o sr. conSelheiro Adol-

pho Loureiro:

«Com o andar dos tempos,

e pela acção prolongada, mas

incessante, das aguas e do

vento, foi-se formando, com as

allnviões do interior e com as

areias do mar arrastados por

aquelles dois agentes naturaes,

a cesta littoral na direcção ge-

ral de N. S., desde os roche-

-l'ue para alli na Segunda-fei--doa da Gmnja até os do cabo

Mondego, em uma faixa de

areal. quo ora se arregaça a

ponto de fazer recear que as

ondas a rasgucm. ora se alas-

_tra e dá logar á formação de

 

ria Amador.
largas e alterosas dunas. As

_Na proxima quarta.feira re.¡areias (1,815114 loga faixa, mo

grassa de S. Jacintho com sua l'a-

milia o sr. João Maria Pereira Cain-

pcs, zeloao guarda-livros do «Asy-

lo-esrola-districtaln.

_Está no Pharol o sr. commen-

dador Manuel da Silva Mello.

vidas á mercê dos ventos

aVançam rapidamente e amea-

çam soterrar os terrenos agr¡

cultaveis. se não se lhes ein-

barga o passo na sua marcha.

 

COSTA Illl S. JAGINTIIO

Nkata praia do nosso littoral,

onde actualmente e de ha

annos para cá se encontram

differentes estabelecimentos de

pesca, excellentemente monta-

dos, como taIVez no paiz não

haja melhor em communica-

ção directa com a ria por vias

de ferro pelo systema america-

]do, a primeira das qnaesman-

_Estiveram n'estes dias em¡
dada construir pelo inolvida-

vel fundador d'este jornal sr.

conselheiro Manuel Firmino

d'Almeida Maia, que foi inau-

gurada em 17 de setembro de

1876, realisa-se amanhã a fes-

ta de N. Senhora da Areias.

Quadra bem o titulo á padro-

eira da linda capella que ha

seculos alli existe, e qnt-,vota-

da ao abandono por muito

tempo, foi mandada reedificar

em 1860 pela junta de poro-

chia da Vera cruz a cuja fre

gnezia, pertence o extenso areal

que forma achamada Costa de

S. Jacintho desde outubro de

1855.

Até então era territorio da

freguezia e concelho de Ovar.

E' tradicção que a capella foi

fundada. pelo cabido da sé do

Porto, a quem pertencia a di-

zioia do PC'HC\dU d:- tinln o lil-

rw al :a sd.- riqnvll l cidade ;- té

á b'iglieli'a-lla-f›z.

.-______..______

Mludezas

A semana que entra da dois l'v-

r silos às repartições publica~:

oa Hi'glli'tla-fHÍTa por motivo do an-

.nversario de. s. ln. a rainha-Inf):

~r.' D. Marta Pio; e na quinla nv¡

lallecimento do cborado monarclis,

o sr. D. Luiz I.

caprichosa e devastadora pOr

meio de pinhaes e arborisação,

que infelizmente se não tem

desenvolvido como seria ne-

cessario, apesar de por carta

regia de 1 de julho de 1802

se haver determinado, que Jo-

sé Bonifacio de Andrade e Sil-

va começasse a cultura dos

areaes, principiando pels Cou-

to-de-baixo.

Mais especialmente para

os areaes de Aveiro, recom-

mendou-se, por carta regia de

25 de abril de 1811, ao de-

sembargador Fernando Affon-

so Geraldes e ao coronel Luiz

Gomes de Carvalho, que apre

sentassem o plano de semen-

teira da costa com pinheiros,

sendo approvado em 25 de

abril do anno seguinte o plano

apresentada para os areaes do

Douro, do Vouga e do Mon-

dego.

Não passaram de aspira-

ções todas as deligencias para

a plantação dos areaes, que

continuam a formar a costa

ie Aveiro.›

Não era ao Couto de Bai-

xo que fics, Como é sabido, no

convelllo de Vizell, a que Be

refere a carta regis. de 1 de

jnlhi de 1802, mas sim do

Couto Loves, no oonc lho da

Figo: lt' i, .m i-lll (lu uni' g4',

onde as areias da prato. v¡-

olnun cainsindo desde muito

como aqui gravr's prejuizos.

Esta providencia pela maneira

nie, era tom-lda .›ó muito tar

liani'enle p ulrria ser :ipplíc,.-

nn ás «lua-is de Av iro. Do qm-

 

e sementeira de Laves, em vis

ta da informação que José Bo

nifacio de Andrade e Silva de-

ra em 12 de junho sobre ca

ruins a que tem sido reduzido

o mesmo Couto» E tanto esta

previdencia não tinha applica-

ção a Aveiro que dias depois,

em 7 de julho, era expedido

o decreto que. segue. e que foi

a primeira das diversas medi-

das tomadas pelo governo de

então sobre as sementeiras das

dunas do nosso littoral e que

vão muito além das indicadas

pelo douto publicista. sr. con-

selheiro Adolpho Loureiro, co»

mo teremos oceasiâo de dizer.

C decreto a que nos refe-

rimos e que no livro Porto de

Aveiro não vem citado é este:

r Sendo-me presente o meio

facil de occorrer ás despezas

de plantações de pinheiros nas

visinhanças do mar junto de

Aveiro e na margens do rio

Vouga, de que tanto se carece

para impedir a ruína e obs-

trucçâo que causam as areias

arrojados pelos ventos, mas

tambem para o encanamento

das aguas que, sendo estagna-

das, originam as muitas enfer-

midades que ::migrou aquolles

povos; hei por bem, ao (lilo

fim, determinar o seguinte:

(1.° Que por catia barco

de maior grandeza que pela

:ria de AVUÍI'O se transportar

A moliço para vender pague 407

reis e 20 reis pelo de menor

porte.

«2.° Que esta imposição

durará por tempo (ie lt) an-

nos.

3.° Que o superinten-'lente

das obras da barra será encar-

regado da inspecção das mes-

mas plantações, ouvindo sem-

pre o engenheiro encarregado

das referidas obras.

4.° Que elle estabelecerá n

melhodu mais seguro para a

Cobrança d'cstn imposição que

fará. entrar no cofre da barra.

e finalmente que se o producto

d'esta llllpuslçãt) exceder o ne

cessar-io para o fim a que é

destinada, em tal caso ao dito

superintendente será permitti-

do o applicar o excedente a

beneficio das pescarias ou á

cultura de amoreiras, creação

dos bichos da seda, ou ao es-

tabelecimento de alguma fa-

brica de ñar algodão ou linho

dandome annualmente conta

de tudo pelo presidente do Real-

erario, e pelo conselho da Real-

Emenda, não só pelo que per-

tence á receita e despeza, mas

tambem de qualquer innova-

ção que obrar.

c O conselho da Real-fazem -

da o tenha assim entendido e

faça executar, expedindo para

esse eñ'eito as ordens necessa-

rias.

«Palacio de Queluz, em 7

de julho de 1802.=(Com ru-

brica do principe regente nos-

so senhor) Manuel Travassos

da (Ja-91a Araujo.»

Jlulu-do-sul

Lisboa, 13.

  

oubet é o assumpto do dia.

L Não se trata agora se não

..a maneira de receber o hos-

pede illustre que nos visita e

_se trata alli era da plantação l de honrar por forma eloquen-

te o pai qm* I lle representa.

Pout-o ;' n. p«-›risso, que ac-

cresvenhn' ás . othias d'essa

festa. em que vollahoram mo-

narchicoa o, l'oplilllicillns, t0-

dos no intuito gentil de rece-

ber condign mn nte o represen-

tante d'uq n-lla cavalheirosa

naçao.

° x Seguem ámnnhñ para

Anadia todos os ministros,

com (EXCEPÇÃO do reino, a fim

de reulisar, soh a presidencia

do sr. eonselh iro José Lucia-

no, conselho em que aprecia-

rão alguns diplomas que pe-

las diversas pastas serão publi-

cados durante o interregno

parlamentar.

Tambem apreciarão varios

assumptos de administração

pubhca.

x Durante a permanen-

cia do presidente Loubet em

Lisboa, ficam ás suas ordens

os seguintes diguitnrios do pa.-

ço: conde de Tarouca, cama-

rista; Aníonio Paraty, ajudan-

t: de campo; major Seabra da

Lacerda, official ás ordens.

E' ponto assenta que irão

delegados da Associação dos

Jornalistas e imprensa e re-

presentantantcs (le todos os

jornavs á. fronteira receber os

¡ornalistn s francezes, aos quaes

offxn'ecerão inn banquete., no

intao de haver tempo durante

, as festas. Organisarão tambem

varias excmsões e um passeio

oo 'IX-jo e visita aos principaes

monunwntos.

X O nosso preSudo ami-

go, ul'. dl'. Buri¡ «na de Maga-

lliies, logo qnt 'l'nlli regres-

sou, I'HUJNHHIHHI ..is lulu-ções

de director llttvl'lnt) do minis-

teria dajustiça.

X Chegou do Coimbra o

no so amigo, sr. Victorino H.

Godinho, digno alferes de in-

fanteria, que veio apresentar-

se na «Escola do eXercito,» a

lim de. seguir o curso de esta-

.lo-maior.

x A sr.“ Joanna Pru-

deitei-z, da Beira-mar, d'ahi, é

lir-je chrismada pela imprensa

por dr. Pi'udencio Joanne!

rFem graça!

g As Companhias dos ca-

minhos de ferro da Beira-alta,

Minho e Douro e Sul e Suéste,

de combinação eom a Compa-

nhia-real, estabelecem bilhe-

tes especiaes de ida e volta por

occasiâo das festas a mr. Lou-

bet.

g Consta que chegarão

aqui brevemente varios agen-

tes da policia italiana, demo-

rando-se até á partida do pre-

sidente Loubet.

g S. M. el-rei regressa

amanhã, de manhã, a Cascaes

partindo o comboio real de

Assumar hoje, ás 11-30 da

noite.

g A folha olücial publica-

rá ámanhâ o aviso á corte,

dignitarios e funccionalismo,

de que no dia 19 do corrente

anniversario do fallecimento

de el rei D. Luiz I, serão ce-

lebradas exequias na Sé Pa-

triachal, ás quaes assistirão

ss. mm.

x Foi hoje intimado des-

pacho ao director do «Mundm

continuando a sentença que

apprehendeu ha dias o men-

cionado jornal. '

t
r
a
i
r
“
"



Informação local

g' Folhinha atrair-en-

se.-Dia 14-Teem logar duas

missas. na' Misericordia, suil'ragan

do a alma do tenente Francisco de

Resende, sendoa 1.' do 3.° esqua-

drão do regimento de cavallaria n.°

7 e a 2.' do Gremio-gymnaiioavei-

reuse.

Dia 15-Reunem nas salas do

Club diario Duarte, a convite das

direcções das dilierentes associações

da cidade, representantes de todas

as classes, alim de resolverem so-

brea maneira de liourar a memo-

ria do tvllchle Resende, doando as-

sente: a Collocação d'uma lapith

commeinoraliva do seu nascimento

e feitos de armas na casa onde

nasceu, hoje. pertencente ao meri-

tissimo juiz de direito, sr. dr. An-

tonio Emilio d'AImeida Azevedo; pe-

dir a camara dê áqnelta rua o no-

me do malogrado oflicial; realisar

em 29 do oorreute uma conferen-

cia nas salas do Gremio gymnasio-

aveirense,e erguer n'uma praça da

cidade um obehsco, que perpetuas-

se tambem a mrmoria d'aquetle e

outros soldados d'esta região.

Só n'esta ultima parte deixou

de dar-se realisação aquellas reso-

luções.

Dia 16-0s Gallitos realisam a

sua segunda corrida de bicycletes

no velodroino do llhote.

g' Fallece, as horas a que o

sol d'este dia lhe enviava o seu ul-

timo adeus,nma das mais gentis tri-

caninhas da nossa terra, a infeliz

Delphina Duarte.

Dia 17-li'll'ectua-se em casa do

sr. dr. Jayme Silva a i ' reunião da

commissão promotora da comme-

moração do desastre do Cu-nene.

g' Abrem as aulas do lyceu e

.Escola-industrial».

J' Recebe-se a noticia telegra-

phica da queda do gabinete litutzc

Ribeiro.

Dramas do mam-Arri-

bou a Portimao o yacht RasOilo, da

nossa praça, que foi abalroado por

um vapor desconhecido quando na

vegava proximo do estreito de Gi-

braltar, na madrugada do dia 6 do

corrente. O yacnt, que seguia via-

'gem da Figneira para Vellez (Mala-

ga), ficou com gros. a avaria na

próa. A tripulação nada sodreu fr-

Zizmente.

Sem resposta. - Ficam

d'esta WZ sem resposta as injurias

e doestos Com que tentam reptar-

nos a uma discussão azeda e pro-

longada. Acer-.demos assim ao pedi-

do que nos é. feito por pessóa a

quem lemos na maxima considera-

ção c respeito, e com quem ficamos

de manter esta attitude até qual-

quer uova provocação.

Rabooadorw-Tem estado

amarrado ao Caes, lado do Alboy,

o rebocador da parceria ou empre-

za de pescas de arraste de Mattos¡-

nhos, de que são societarios os srs.

.lose Ançà, d'llhavo, e Manuel da

Rocha, d'esta cidade.

Vem iuvernar, como costuma,

na nossa ria. podendo ser utilisado

em caio de necessidade'no serviço

da ria e barra.

Ioraestada. - Varreu a

cidade e a costa, em tres dias e

noites seguidis, uma furiosa nor-

destada, que fez estragos nos po-

mares, alamedas e nos campos.

Com tal persistencia e furia,

não resorda que por aqui passasse

semithaute Ventania.

Praias. - Continuam man-

tendo-se no Pharol, a uso de lia-

nhos e aros, numerosas familias,

algumas das quaes já desde agosto

slli se encontram.

Os dias e as noites continuam,

 

M

lanterna“" "CAMPEÃO DAS PRÚllllCllt'x

 

[18) Balzac

A MENINA [lili OLHOS DE Ollllll
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. A EUGENIO DELACROIX, pintor

 

Não fôrn preciso mais do

que um beijo. Talvez nunca

uma. entrevista se tivesse pas-

sado de maneira. mais decente,

mais casta., mais fria, até, em

um logar mais horrivel pelos

pormenores, na presença de

uma divindade mais horrenda;

porque a mãe de Paquita. ii-

cáru na imaginação de Henri-

que como uma cousa infernal,

agachada, cadaverica, vicioso,

iielVagem e feroz, que a phuii-

tusia dos pintores e dos poe-

tas ainda não tinha podido

adivinhar. E, comtudo, nun-  

portanto, passando-se alegremente,

n'um magnifico convivw, de que o

proximo regresso a penates deixa-

ra viva e inextinguivel saudade

J Hentem, Com uma bella noi_

te luarenta. reuniram varias fami-

lias em frente a casa do sr. dr.

Luiz Regalla, e, sobre a areia, bran-

ca e macia. fizeram um magusto

enorme, sobre o qual estoiravam

as castanhas e os ditos e :illusões

de espirito. A festa terminou como

começara: dançando-se e cantando.

Par-tido medico. _ Ter-

minou pelas 3 horas da tarde de

quarta-feira ultima o praso do

concurso aberto pela camara muni-

crpal d'este concelho para o prehen-

clitineuto da vaga de medico do

partido de Cacia.

Concorrru apenas o esclarecido

clinico d'aquella localidade, sr. dr.

Antonio Maria da Cunha Marques da

Costa. que tem de ser o nomeado

e vae decerto desempenhar o logar

com a perícia e zelo que o distin-

gucm.

Instrucção.- Reuniu o

conselho do Iyren nacronal d'esta

cidade. para apreciação do horario

e distribuição dos serviços no pro-

ximo anuo lectivo.

a" Parece que, por exigencia

do mesmo serviço, serão nomeados

ou virão de fara mais dois profes-

sores para o seu desempenho.

.a São em n.° de 170, ou de

mais 30 que no auno passado, os

alumnos matriculados nas diversas

classes do mesmo cheu.

J' Foram creadas escolas para

o sexo masculino em Mamarrosa,

Oliveira-do-bairro, e para o femini-

no em Frossns, Albergaria-a-velna.

.a O reputado «Collegio de San-

ta .loanuar, d'esta cidade, abriu as

suas aulas na segunda-feira ultima.

sendo grandea concorrencia de alu-

mnas internas e externas.

.'t 0 de «Nossa Senhora da

Conceição», de que é illustrada dí-

rectora a sr.' D. Rosa Regalla de

Moraes, abre na proxima segunda-

feira, Sendo ja numeroso tambem

o concurso de educandas.

Em tor-no do dista-¡-

utah-Foi indeferida a pretenção

da camara municipal de Espinho

para desvuir dos fundos da Viação

6146990 reis para o pagamento da

divida contrahida por ella para a

edificação do seu matadouro.

g" Foi nomeado medico do

partido municipal de Coudrixa o sr.

dr. José Lopes d'Oliveira, estima-

vel clinico d'Ohveira duzemeis.

g' Tambem acaba de ser no-

meado raL'UllülIth municipal em Pa-

redes o sr. dr. João Lutz AE'onso

Vianna, que por algum tempo orar;

ceu a clinica em Cacio, onde deixou

bom nome e fundos sympathia's.

J Constaque s. m. el-rei len-

ciona comprar o magnifico chalet

que o fallecido jornalista Emygdio

Navarro possuia em Luso.

g' Ao nosso esclarecido colle-

ga, a Opiniao, agradecemos a ama-

bilidade da ll“dthl'lpÇãO do nosso

artigo acerca do rebocador Marian-

rio de Carvalho.

Por-lo d'Aveir-o. - N'es-

Ia semana entraram mais 2 yachts

e 2 rlialupas, que voem ao sal, não

havendo saludos por não estarem

ainda os carregamentos feitos.

Voltou tambem a Atlantico, com

petroleo para os grandes depositos

da cColouial-oil-coinpaoy».

a" Ante-homem passou ã vista

do nosso porto nina barca degrau-

des dimensões, do norte ao sul, e

um torpedeiro inglez em sentido

'iverso.

Tourada. - Ha animação

Átia tourada que o Recreio-artistico

realisa amanhã na praça do Pharol.

0 programma, em prosa rimada, é

 

ca entrevista alguma irritou

mais os sentidos, revelou vo-

luptuosidadee mais ardentes,

fez brotar melhor o amor do

seu centro para se espalhar

como uma atmosphera em tor-

iio do homem. Foi uma cousa

sombria, mysteriosa, dôce,ttl*-

na, concentrada e expansivs,

uma reunião do horrivel c do

celeste, do paraízo e do infer-

no, que deixou de Mars-ay eni-

briagado. E comtudo, elle era

bastante forte para poder re-

sistir á embriaguez do pra-

zer.

Para se comprehender ben.

o seu procedimento no desen

lace d'esta historia é “6688853"

rio explicar como :i sua aliui.

estava desenvolvida na. edad.

em que os rapazes se acanhmn,

geralmente, Viveu-li) t'tllll Illll

lherea ou pensando muito n'ç-l-

las. Henrique- elevam-se po:

um concurso de circumstaiicias

.MQIMV

em verdade chistoso e attrahente,

vindo tourear e dirigir a corrida o

Conhecido baudarilheiro Theodoro

Gonçalves e o nosso patricio, Anto-

nio da Costa. São cavatlriros: Ma-

nuel Freire (Padeiro) e Rei Netto,

de Arada.

Para as handarilhas ha 13 ha-

beis artistas, e são 7 os valentes

moços de forcado. sob o comman-

do do cabo Pecegueiro. Assiste a

reputada phylarmonica rVaguense».

Parece quenão lia já logares,

tão grande tem sido o n.° de pedi-

dos.

Os carros das diiferentes alqui-

larias da cidade estão já todos to-

mados, apesar de ir muita gente

em barcos, que o Marianna de Car-

valho conduzirá a Barra.

Boa pesca-Sobre a ma-

drugada de ante-homem, uma pr-

quena bateira murtoseira, que pes-

cava na bocca da nossa barra, le-

vantou d'um só lanço 118 robalos,

alguns bem grandes por signal.

Um dia bom para aquelles pes-

cadores, entre tantos, tão repetidos

e tão amargurados dias maus.

Interesse publico. -

Começaram as operações prepara-

torias para relaxe das contribuições

genes do estado relativas ao anno

de 1904. serwço que deve concluir-

se no dia 30 de novembro, remet

tendo-se aos contribuintes, nos pri-

meiros 15 dias do corrente mez, os

2.“" avisos o sendo enviadas aos re-

verendos parochos relações nomi-

naes dos devedores.

Obras publias. - Foi

auctorisada a reparação da ponte

de Angeja, sobre o rio Vouga, na

estrada de Aveiro a S. Pedro-do-sul,

e a do troço da estrada de Mira a

Poiares, comprehendido entre o Ou-

teiro de Mogofores e a estação do

caminho de ferro do mesmo nome.

_._7 É' .

@remo (Simon ;Ê

A belleza nuo se adquire. Para

:onservar aquella. de que se é do

ndo. é necessario ter na «toilet-

a» de cada dia_ o Creme, o Pó e o

\'abão do Creme Simon,

    

Mala-da-proviucizi

  

Dos nossos correspondentes

Albergaria-amena, 12.

Tem brnmido por cá, n'estes ulti-

mos dias, um nordeste levadinho da

broca, sendo bastantes os prejuizos

feitos por elle nos arvoredos. v

Os candieiros da illuminação pu-

blica. tambem solfreram, oahindo al.

uns, quebrando-so completamente e

ndo outros inutiliusdos.. _ _

lt A nossa fotu dos 7 jiu. alo

meu!“ da" »me »m . i '

  
  

r
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mon, como o (3,23“

residente da camara, sr. I « .« i:

animo d'Albuquei-que, que tem om-

pregado os mais utals estorços n'oste

melhoramento.

O( Falls-e em grandes e insistin-

portantos melhoramentos, que vão ser

brevemente introduzidos n'esta villa,

para o que já. trabalha o sr. presiden

te da camara. Será feito um novo e

elegante chufsriz na. Praça-nova, que

levará tambem agua aos Paços do

concelno e cadeia.

'Ot A camara tambem tenoiono

substituir a illuminaçào publica. São

todos, importantes melhoramentos, da

que muito carece a nossa terra, e to

dos ellos se devem á. boa vontade do

sr. presidente do municipio.

O povo saberá de certo agradecer

tantos serviços dispensados ii. esta

bon. terra. -

'Ot Encontra-se bastante incommo-

dad¡ uma filha de sua. ex'. Apoteos-

mos-lbe as melhoras.

Azambuja, 13..

Um caso pouco vulgar, que se dou

em Avoiras-de-buixo, d'este concelho.

Ha 8 dias uma esbelta. rapariga.

de nome Emilia. Rosa, de 22 annoa de

edade, e apenas casado. ha 4 meses,

foi viotima d'uma mordedura de mos-

cs..

enorme poder desconhecido.

Este rapaz tinha. na mão uni

sceptro mais poderoso do que

o dos reis modernos, contra-

riados, pelas leis, em quasi to-

das as suas vontades. De Mar-

Say citei-cia o poder autocrati-

co~do despota oriental. Mas

esse poder, tão estupídnmente

exercido na Asia por homens

embrutecidos, era decuplicado

pela intelligcncia europeu, pe-

lo espirito francez, o mais vi-

vo, mais agudo de todos os ins-

trumentos intellectiiues. Han.

riqiie_ pu lia tudo o que qtlcl'ln

Itu interesse dos seus prazeres

e das suus vaidades. Esta ac

ção invisivel no mundo aocinl

revestiu-O d'uma magnitude

real mas secreta, sam emplia-

se e concentrada em si ines-

rua.

Fazia de si proprio, não o

idéa que Luiz XIV fazia da

sua pessôa, mas a que podia

 

Mardan-lhe o bicho n'uma das fa-

ces, e pouco teu po depois sobreveio

lhe uma inflamação na cara.

Continuou a incitação a. augmen-

tar todos os dias, tendo de mandar

chamar logo o medico, que teve de

lhe lancetar a. cara, e apesar dos meios

empregados pelo clinico, a. infeliz tal

leceu na 6.' feira ultima.

A mosca era venenosa. A rapari-

ga tinha estado proximo d'umas ca-

bra¡ quo haviam mon'ldo de qualquor

enfermidade, e como não tivessem si-

do logo enterradas foi isso por certo

que produziu o veneno que s matou.

Nazareth, 13.

José Augusto, casado, de Ferrei-

ra do Zezero. largou-se bontom de

manhã. a nadar praia fóra; na volta.

vejo parar ao largo onde, com bas-

tante perigo, os banheiros o foram

buscar !nas 0' infeliz chegou a terra

quasi sem vida. Conduzido i't pharma-

ciu Ascnnsn, chegou all¡ morto.

'Ot Bateu e ta costa. n'estes dias

uma furiosa nordestada

  

Nu mñuenza, té. u ..u-

ntlnttínt Primus inter- pares.

 

Sob os cvprcstes

TSEW

m Villa-dc-conde fulleceii

homem a sr' Anna Sant'-

Anna Gavina, mãe da sin'l Ca-

rolinu Baptista Moreira, espo-

sa do n.›sso amigo, digno ve-

reador e activo negociante da

nz'issii praça, sr. Pedro Morei

ra.

Ha perto de oito mezes

que a fallecida solfria, no lei~

to, d'uma dolorosa enfermida

de, aocunibindo hontem de

manhã por effeito dos estrs

gos do mesmo mal que a sci

encia não conseguiu vencer

A iullecida pertencia a

uma iamilia alli muito consi-

derada, e já aqui viera em vi-

sita a sua filha e genro.

A todos os que lamentam

a sua perda, e especialmente

ao sr. Pedro Moreira e sua es-

pOsii, enviamos a expressão

do nosso sentimento.

x Hoje falleceu tambem

aqui um filhinho do si'. Joa-

quim Aiitonio Ferreira, zeloso

empregado du agencia do Bau-

co de Portugal, u'esta cidade,

Tinha mezes apenas e foi

um ntnqiie de vermes que o

matou.

7 Sentimoae enviamos aos
: _ _.,

;ug 01nouo_pessimo
. -, . 1] 7 V
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A cura pelas uvas

Ml'. Moreigne diz ser para

_ lastiinai' que a França, tão

rica em vinhedos, em que sr

;ich-aiii i-vpresentudns todas as

cêp t8, não possua estaçõrs

apropriadas á cura pelasuvas

Abandonada pela medir¡

na durnltto bastantes rumos, a

europeias uvas foi posta lia

alguns aiiiios novamente em

Voga. Está-se de acCoi-do em

reconhecer o poder curatiVo

da uva e a este respeito dáse

a palavra a especialistas au-

ctorisados.

 

lifas, dos pharaós, dos Xerxes

que se julgavam de raça divi-

na, e que imitavam Deus oc-

cultando-se á vista dos seus

vassallos, com o pretexto dc

que os seus olhares fulmina-

vsm. Assim, sem ter remorso

algum de eer, ao mesmo tem-

po, juiz e parte, de Mars-.y

condemnava friamente á mor-

te o homem ou a mulher que

o tinham offendido seriamen-

te. A sentença, apesar de mui-

tas vezes ser proferida irrefld-

ctidamente era il'rcvognvcl.

Um engano era uma desgraça

semelhante á que causa o raio

calliudu sobre uma Parisiense

que vae dentro de um liacre,

em vez de fulminnr o Velho

cocheiro que a. leva. a. uma en~

trevistu. Por ias.) a ironia ainnr-

ga e profunda que distiiigiii

a conVersução d'este rapaz

causava lllll leve terror; lili:

guem Sentia desejos de n - t

secretas que o investiu de um fazer o mais orgulhoso dos ca- fender, ligeiramente que fosse.
l

As estatisticas da alfande-

ga allemã dão a conhecer que,

aiinualmente, as importações

de uvas provenientes da Italia

o da Hungria vão augmcntan-

co consideravelmente.

Este augiiiento não é só

-lerido á dtilisação das uvas

para viniücação, ou pura con-

sumo de mesa, mas tambem

em grande parte ao forneci-

mento de estabelecimentos es-

peciaes em que os doentes vão

fzer a. cura pelas uvas.

Como Mr. Moreigne, lasti-

.izamos que em Portugal nin-

ila se não tenha pensado em

orear estabelecimentos espe-

cises.

...h

O agrião

O agrião, muito apreciado

como alimento, passava por

ter excellcntes virtudes thera-

priiticas.

Dizinm-no muito peitoral

e iam tomando-o em xarope.

Agora, sobe de posto e appe-

rece-uos com a propriedade de

tlr'l' um an*idoto da nicotina.

Alguns coelhos injectudoe

com nicotina na veia jugular

e já em estado tetanico foram

saIVos com uma injecçr-'ÍY de

succo de agrião misturud Am

um pouco de cafeína.

Emulsão de petroleo

como insecticída

pretoleo tem sido aconselha

do desde ha muito para des

truir innumeraVei especies dr

pulgõea que infastnm os vege-

taes cultivados. Mas a diñicul

dade que tem havido em o mis-

turar com a agua, pura ou

com sabão, fez quasi renunciar

ao seu emprt-gn. Com effeito,

diz mr. Vuitellier, se a mistu-

ra não é cluravel, não se ob-

tem deciruição de pulgões,

mas sim queimaduras para as

folhas.

O aiictnr preconisa um

proceSso indicado outr'ora

por nirs Gerardo e Chabaune

da Faculdade de Leon:

_c Fazer ferver, durante tree

quartos de hora, cerca de 50

granimas de rui¡ de Saponi-

nu em um litro d'agua.

No fim d'este tempo a maior

parte da Saponina está extra-

liida, porque em hora e meia

o esgotamento é completo.

Prefszer se depois uni litro.

Em seguida junta-se um litro

.le agua e bate-se durante 5

a 10 minutos e addicionam-se

poiiCo a pouco 200 grsmmas

de petroleo.

«Trem-se assim dois litros

de emulsão que se pódem con-

servar iileste estudo durante

algum tempo e que servem pa-

ra piilverisações As quantida-

.lis de Sapoiiina pódem va.-

i-iai'um pouco sem inconve-

niente; apenas a quantidade

de petroleo nunca deve exce-

der 1 0/9 se se quizer evitar a

à

As mulheres ão doidas por

estes homens que seintitulam,

alles mesmos, pacliás, que pa-

recem andar acompanhados

por leões, por carruacos, e que

andam no meio d'iim appal'a

to de terror.

Isto dá. ein resultado, ll,et4

ses homens, nuia segurança

de acção, uma certeza de po

der, uma altivez no olhar,

uma consciencia leonina que

realisa para as mulheres do

ideal da força. De Mursay BH)

HllNlIl).

C'estn- momento, feliz 00111

;ride-«i 1lo futura que o espera-

vu, l-.il'lititl sv ll .vo e ingeiiun,

r', qua No se tlrlfutl, nâo pen-

save Henri» cm ritual'. Snnliou

c.›ni a Martim dos ol/ios de

ouro, c to o Soiilinui os rapa-

i-'H iiii in ll'd'lHF. Furam illlíl-

_Jens 1-.4 Hürlimann, rxlrat'agitli-

cias l c iii '-lvfllr'llrdt'vlrt, ('ll -i. s

de luz e qii-- rcVelaiii niiitid ~

invisíveis, mas sempre de um

queimadura das folhas. O pe-

troleo emulsionndo é sem du-

vida. o insecticida mais bara-

to.»

Mr. Voitellier decrescente.

que o emprego do petroleo é

muito recommendaVel para a

destruição de todos os pulgões

e até mesmo do piilgão lani-

gere; póde tambem servir pa-

ra combater as lagartas, co-

chenillas, etc.

M
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O n.° 963 do Occidrutc não desmo-

rsce dos antecedentes, sendo brilhan-

tes as suas illustrações, a. rincipiar

por um bellissimo retrato de l1)).Luiz da.

Cunha, o notavel diplomata. portugues

do seculo XVIII, reproduzido de uma

primorosa gravura ein cobre do cele-

bre gravador Queiroz; osnhoneira Pu-

tria, agora. em visita aos portos hrs-

zileiros; o fortlm D. Luiz Fili'ppc, no

Cunene, ultimamente atacado pelos

cuanhamas; o novo paquete Africa. da.

«Empreza nacional de navegaçàon; os

terremotos na Italia, 5 gravuras moa-

trando as ruiuas de cidades, Villas e

aldeias, destruidas pelo terramoto do

:1 de setembro; retrato de Albino For-

Jaz de Sampaio, auctor do livro Palu-

vras cyuicas; neurologia. retratos de

Luiz Pinto Moutinho e explorador con-

de 'de Brazza.

Explendida collaboração littorl-

ria de D. Joào da Camara, Zacharlns

d'Eça, Henrique Marques Junior, Hon-

rique AlVes, etc.

0 preço do Occidenfe e' apenas do
950 ruin por trimv--iro

lit'SpOllSilllllltliltltl :ilhciit

   

Pedem-nos a. publicação da se-

guiute:

'Declaração
_Tendo :lppilrt'cltlo na imprensa a

IlUllClít dc que sc ia publicar n'estn ci-
dndc um novo jornal, defensor. dos iu-

trri-ssrs Iouacs c orgão do «Club-doa-

gallitoso, a direcção do club vein, por

ostr- inrio. declarar categoricamente que

nao é da sua iniciativa sennalhautc pu-

blicação, iii-m jamais dt'llbt'l'Oll em tal

svlllltlu, nao podendo, portanto. ojor-

unl dc quo se trata, ser considerado

llt'lll dizrr sc orgão official d'estc club.

E' certo que todas as associaçoas,

i' moito especialini-ntu as que, como o

«Club-dosgallilos», teem i-m vista não

-o o descuvolvimruto pliysico o intel-

lectual dos¡ srus associados, mas tam-

licui a realisuçao opporluua de festas e

diversões de que ri-sultem interesses

commvrc¡aes,~carccem em determina-

dos_ momentos, da valiosa coadjuvaçao

da imprensa Esto facto nao olierece

duvidas._Não nos tum. port-m, faltado

este aurilio, que muito nos priihora; e

se. é ponto assoutr que um novo perio-

dico venha tomar posiçao na extensa e

honrosa lili-ira dos qur no campo re-

volto do jornalismo trabalham com sin-

ceridade em prol dos grandes ideaes,

bem-vindo St'jíl rllrl

O :Club-dos gallitos», que tambem

tem um ideal que o norteia, só tora que

fazer_ votos .porque todos os seus actos
publicos si-¡aiin apreciados com justiça

nas columuas do novo orgão da im-

pronsa_local. sc os seus illustres redu-

ctorrsjulgarcm que mcrrcc o incom-

modo d'uuia rrfcrrucia, ainda quc Ii-

guira, quem unicamente tom em vista

cuisas uteis para esta linda terra.

Tal e a declaração publica que, em

sessão d'hoje, dcllllt'l'uu a direcção se

lizesso.

.Cumpre-nos declarar mais que, ten-
do sido tomado a conta d'aggravo in-

tencional um ncciilrutv quu se dou na

[iluminação do ('lUl) quando pela sua

fronteira ri'grcssuvam d'uni passeio of-

liciul os socios d'uuia aggi'rminção lo-

cul,-si'tni-Ili;intn versão não lrui o lue-

nor viso de V9r(lilllt',plil8 qumquaesquer

qur- svjum as t'rlnçüvs riu qm- o club
se clivuiitrc com as assoctaçõi-s locaes,
nunca por motivo algum, e niioorincn-
to a snncçào dos corpos dirigentes, so

fsiltari'i aos deveres lll' cortrzia c delica-

deza nor só nao sao apaiiagio de quem

su não presa.

O publico. a quem nos dirigimos,
¡ulgara devidamente o facto, conjugan-

do-o com a espontaneidade d'esta de-

claraçz'io.

Secretaria do «CIub-dos-gallitos»,

10 de outubro dc 1905.

A direcção.

%

modo incompleto, porque ha

um véo que muda as condi-

ções (lu optica. No dia. seguin-

te e no immediato a esse, des-

appareceu sem que se podesse

saber para onde tinha ido. O

arzlt poder não lhe pertencia

senão com certas condições,

e, ielizmente para. elle, foi sím-

ples soldado ao serviço do de-

monio a. quem devia a sua ta-

lismauica existencia.

A' noite, porem, á hora

marcada, estava no boulevard

esperando a carruagem, que

não tardou muito. O mulato

- pproximou-se de Henrique

para lhe dizer, em francez,

uma phrase que parecia ter

thblidlth de cói':- Ella disse.

.ue que, se quer vir, é preciso

.liixHr tapar os olhos.

E, dizendo isto, Christe-

mio mostrou um lenço de sê.

'lr'- lllullüct.

(Continua).  



MODAS n CONFECCOES
,eg-xx» LEMOS 84 CLA L. ”A l

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as dnaseslações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão, Londres e Berlim. por nm dos socios
i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta ranlazia em Tecidos do seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos do lã comp'etamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

piamine, zepliir, piqué, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoao para vestidos e

mais .

VOS.

preto.

 

as CUicS

Confecções, modelos completamente no-t

Gotino ¡nglezeo, desenhos novos para

!atos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartllhos, laços, ilcbus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'aigodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Precos de réclame

Glaoés em rodas as cores a 950 reis ometro.

Seda peugee c/0,'“60 de largura em todas

u ?Lili :Pini 0 metro.

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigant, Lubim,Roger &GalletPuaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver. Gelló Freres, Crown, e Wolii.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dontifrioa, frasco 300reis.

Panda-e dontifrioo, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquino, frasco 300 reis.

Foods-e de Riz, Special,

Fondre de Riz, Violettc,caixa 500 reis.

Perfumarias

»à
92, RUA nos CLERIGOS, 96=<Te1epnone.arm-rom): 'xx

X
X

Depositar-los da ¡nanteígax

nacional extra. tina

fabrico do EX.“ Sr. João Diogo Crabral Povo'

lide, Vizeu

' Pão de Glutem

Unico para diabtrlícos.

Chá especial, verde e preto.

Champgne, de JOsth Perrier

Cllàluus ./lnarue

IJreços

ly mouosuxe. garrafa 15600.

Bouzy supérieur,garl:ufa 26200.

Bouzy cabinet, Hutt'tliid :doou

por duzia 10 0/0 de desconto

*$XXXXXXO

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

caixa 400 reis.

En» ;a a-se amostras _para a província, trancas de porte

 

O “Campeão” litterario e scientificoi

 

.A. ALDEIA.

40-*

A aldeia, ó musa, a aldeia é o trabalho, a guerra;

D'um lado o camponez,

O homem, tem o braço,

Lucta sombria, heroical

Já elle anda por lá, nos

e do outro lado a terra.

o braço tem a erixada;

Antes da madrugada.

 

campos, nas montanhas,

Rompendo á. natureza as rígidas entranhas

Para tirar-lhe um pão. Forte Como um dever,

Trabalha sem dormir, trabalha sem comer,

Trabalha noite e dia. A

Desmaia á falta d'agua;

seara, no entretanto,

o Sol bebe-lhe o pranto

Dos orvalho: da noite; e o aldeão faminto

Fura, cava, revolve o irumenso liibyrintho

Dae arterias do monte: escuta-se um rumor. . .

A agua sáe da rocha, o friicto sáe da ñór.

A luota não acaba. Ao ferro do nmldito

Oppõe a natureza o ventre de granito;

¡lança-lhe pelo campo hervas ruins, damninlias

Que vão Como um rebanho a deviirar as vinhas.

E o pária, o gladiador combate a braço a braço:

E' um gigante nú, contra um gigante d'aço.

 

Informação estrangeira

 

Predicçõoo.- Diz uma ru-

lha de Londres:

«Temos aqui um concorrente

do famoso -Old Moore), o auctor

do Almnach proplietico; chama-se

Zadkiel, e quiz antecipar o seu ri-

val para o anno de 1906. N'um pre-

t'acio que redigiu, para apresentar-

aos leitores o seu aimanacli A oo:

dos astros, reciirda que l'oi elle o

primeiro que antecipadamente an-

nunciou a guerra russo-Japoneza.

Agora annuncia por ordem chro-

nologica:

Janeiro: O espirito revoluciona-

rio tomará um desenvolvimento in-

quietador no exercito e na marinha

russos.

Fevereiro: Agitação politica na

Gran-Bretanha.

Março: Siluação politica bastan-

te tensa em França.

Abril: Os soberanos da Russia e

da Prussia terão de atravessar uma

crise gravissima.

Maio: Discussões religiosas entre

Londres, a Belgica e os Estados-

unidos.

Junho: A discordia atllige a Aus~

tria. Pódem produzir-se scenas vio-

lentas na Hungria. A familia dos

_ llabsbonrg experimentarà algumas

perdas.

Julho: Guilherme ll terá a sua

saude alterada e os seus projectos

serão contrariados pela iiilliieucia

da lua nova.

Agosto: Os homens de estado

ingleses pedem esperar um aciiii-

tecimento imprevisto no Coillillr-lllt'

europeu.

Setembro: Dão-se scenes violen-

tas na Turquia. O czar e o rei de

Hespauha experinieutarão a ma ior-

tuna.

Outubro: Accidentes terríveis de

caminhos de- ferro e de automo-

veis.

Novembro: O planeta Marte de-

sola os soberanos da Alleinanlla,

da Austriaollungria e da Russia.

Dezembro: Grande agitação na

Bolsa de New-York por causa das

acções dos caminhos de ferro..

Como o Borda-d'agua dr ca,

nós accresceutaremos: alias, Deus

super ornnia». ,

Precioso segredo.-E

um precioso segredo o ,ia compil-

siçào da tinta que serve para Illi-

primir as notas de banco nos Bom

dos-unidos, e o qual sÓ e l'tllllii't'l

do de uma pessóa que o lr'gül'd,

morrendo, e um seu parente, e as-

Guerra Junqueiro.

 

sim seguidamente. sem que os tris-

tes mortaes possam proiundar o

mysterio. Esse monopolio vale ao

seu benetlctario o lindo vencimento

de 1:000 libras annuaee. benoilcia

rio que, no lim de contas, tem un:

trabalho ellectivo de 15 dias! E'

verdade que tem de remunerar

umas 6 pessôss que, durante o an-

no, preparam os necessarios ingre-

dientes. Chegado o momento cppor›

tono, o nesso homem mete-so n'um

quarto fechado a sete chaves e on-

de tem o seu laboratorio, preparar¡

do a tinta por forma a que toda a

falsiilcação seja impossivel. Admira-

vel modo de Vida!

Proeza feminil. - Uma

elegante «sportswiimaiin de Nova

York, inistress Ada Evans l)-:'dil,pl';i~

ticou o mez. passaria, ao que dizem

correspondencras norte-americanas,

uma proeza de que pouqurssimOs

homens seriam capazes.

Mislress Dean recebeu um tel -

grauima inioriiiaiido-a de que o seu

jock 'y, tendo caido doente, não pr»

deria «defender as suas córesn nas

corridas de Liberty. lmmediatamen-

te mistress Dean tomou 0 comhoyo

para essa cidade e foi pedir à coin-

missão das corridas para substituir

Io seu jockey. Recusou-se-lhe for-

malmente, está claro, essa permis-

são; com tal eloqueucia, porém, a

dama pleiteou a sua causa, que a

commissáo iraqujou e acabou por

lhe Cuiicrder a desejada auctorisa-

ção. N'essa mesma tarde, Mlstress

Dean monlava a sua «gua ¡Moornk

Danca-r e entre os apoiamos frene-

luziis da multidão ganhava o pl'l-

ineiro premio da corrida.

0 automovel phantas-

mar-il policm alterna esta simul-

taui-aiiiente irritada e desapontada;

procura um automovel rnysterioso,

que escapa a todas as suas buscas.

O veniculo percorre a Allema-

nha em zig-zag; por toda a parte

por onde passa faz viclimas. e es-

ses accnlentes são Certamente vu-

duntarros.

A unit-a coisa que se ponde es

lalieltri'er, é que (i carro anda iliu-

tiido tlr' oiii lolsu llUliiH'U para des'-

orielliu os .ig. tiles.

Lic- ~- tlur se está lld pri'ot'iiçd

de uni cliau//eur atacado de loucu-

ra especial.

Um drama no mal-.-

A populaçao da illia de ngil esta

 

t-inliliirurl-ilsqina por um Millilll'lii

ill lua \Ili' lv u- i. l' iii-ruins 3111-1

i.l.li i-ii . ll il .w H ~i-«.~, .l :liil K .-

til' ii, ll li inch r Alto ilo Ueilliimir

embarcaram n'uma canoa em Co-

 

Wes,'ailm de dar um passeio pvlti mostos accusnram, em média, 15

mar. No regresso vinham só 2, iai graus do riqueza saccharina.

tando o i.° d'aquclles. Os outros

declararam que Kitchen voltai'a com

elles, desapparecendo em seguida.

Mas decorridos 2 dias, o cadavur

de Kitchen era atirado a praia e os

peritos medicos declararam que ei-

le succumbira a graves oll'uusas

corporaes, sendo depois lançado ao

mar. Httt'kfiigâ foi logo preso, e

procurava-se Dailiinore quando o

encontraram enforcado n'um Ina“

lro a bordo do yacht Soldat/w, a

cuja tripulação pertencia. Provavel-

mente auxiliàra Hilt'kdigd a matar

Kitchen no mar, c, dominado pelo~

ri'moreos_ silicidara-se. 0 process:

de ll «kings deve ser commovoute
.._____.___

Postaes ¡Ilustrados

Está desde domingo en.

Aveiro, tirando photogra pliias

o sr. Carlos P. Cardoso, uni

dos mais distinctos editores de

piietaes illustrados do Portu-

gnl_ Este nosso amigo conta

ter prompte dentro em pouco

uma brilhantee numerosa. Ctrl

lecçâo de postaes de Aveiro,

sendo ainda. distinados a elln

us photographias que agora

leva d'aqui, e em que figuram

assumptos inteiramente inedi-

'os e de incontestavel valor.

4*

A conhecida casa Godinho,

de. Figueiró-doe-vinlios, que

com feliz exito editou uma col-

lccção de 16

localidade, acabo de expor

ávenda uma outra com as-

sumptos de Castanheira-de

pera.

_.---__.__._____

O anno agricola

em soprado até ago a o nordeste

T com violencia, e isso deu can

sa a estragos nos campos e poma-

res, nas hortas e jardins.

E' possivel que a. seguir venha

a chuva, que se vae já tornando

necessaria, e se assim for bem irá

às coisas agrícolas.

a* Informações de varios pon-

tos:

Da Idanha-a-novw-Termina-

ram as Vindimas, sendo a colheita

abundante e o vinho de optima qua-

lidade. Actualmente nâo ha aqui

vinhos velhos.

De Média-Os pequenos colhei-

teiros começaram já com as Vindi-

mas e os grandes estão-se prepir

rando para lhes dar princípio. A

quantidade é calculada em menos

apenas um terço do que o anno

passado:

De Santa Combadãm-Termi-

naram as Vindimas. A colheita foi

de metade, ou um pouco menos de

do anno passado, sendo, porem, o

vindo de superior qualidade. Os

O
Ê
É
É
Ê
G
G
O
W
Ó
Ô

poetaee d'uetn .

EMPREZA CERAMICA

De Santa Martha de Penagião:

_O tempo corre magnitieo para a

colheita das uvas que são de magni-

iioa qualidade. Para as Vindimas

das suas qumtas já aqui estão mui-

tas familias.

De Vinhaesz-As Vindimas es-

tão feitas qiiusi por completo. A

colheita foi magnitien por todo o

toncelho.

 

Notas d'algibeira

  

HORÁRIO DOS COMBOYO:

  

unas nen o roaro

Mari.

 

SAHIDAS um usa I

  

   

   

Tramways.. 8,55 ”and

Correio..., 5,21 Omnibus.. 6,50,

Mixto. . . . . 8,58 l

'Pramways.10,lb TEN i

Tai-d. Mixto. . . . . 1:53

Tramways.. 4,43 u . . . . . '1.45

Mixto. . . .. 9,18 Expresso. . 5,40

EXPFBSPO. . 9,5 )orreio... . 10.10,

Ha mais 2 tramways, que chegam¡

a Aveiro ás 9,49 de. manhã., e

8,54 da tarde. l

Cartaz do “CAMPEÃO,

*times
a Padaria Ferreira

i,

 

  

   

AOS ARCOS

;mao

-ÇM-

N'nn: estabelecimento de pada-

ria. especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, encon-

tra-se a venda:

Cais de 1.' qualidade,e 720reis

cada kilo; dito de 2.'. a 480; chá,

desde 15600 e 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade,a

“0 o kilo; ditas de 9.', a 120;

velias marca aSolu, cada pacote, l

180; ditas marca uNavio», a 170,

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos iinos a do mora, por pre-

ços medicos

a...“

ENGOMADEIRA

MILIA ROSA DA SIL-

VA, ex-creada gover»

nante do tallecido Joaquim

Martinho Girão, participa ás

suas antigas freguezas, que de

hoje em deante continua a go-

mar para qualquer domicilio,

podendo eer procurada na sua

casa do Rocio, em frente aos

tanques, bairro João Affonso.

  

ALBINO PINTO DE lilllilillDll

 

Rua Direita-AV El RO

Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ierro.

   

¡ Porto

Americano, a excellent?, marca X ilayl ;, ;175325 36220

n n r X Vi'ririolliii 'I A'S'Nlil 35000

 

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garraia e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores. _ _

Acho desnecessario lembrar mais uma vez '4 coiivcniuiima que tem

o negociante e o piihlico em auxiliar a existencia da marca de petro-

tro que forneça. Nada de auxiliar monopoiios.

 

INGLBZ a rnononz
IIIETI'IODO BRUISWICK

BREil-SE os cursos no din

A 2 de outubro. A matricula

continua aberta n'esta reda-

vçâo.

ANNUNÍITÍ_

,,ENDE-SE um excellente

¡dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreioa

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está, encarregado da Venda n

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar.

Colonial Oil Company
Preços correntes do petro~

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

AVEIRO'PORTO

    

oetroleo americano, caixa di

'2 latas . . . . . . . . . 35330 3$l75

Petroleo russo, caixa do "2 Ia-

. . 3,5280 !$125135...-...o-

Colonial Oil Company

ES'TRÀDA "A HARR›\ *AVEIRO

FÉRHÓ

Guevara? _
Unico Approvado ji_

poll numerologia_ titanium !ie PARIS I

Guns: Anemia, chlorose, Fr! urna_
“um. Erlgfi- cVardadelro QUE ENNE '-

llüiroacilodsllnion ter d

ENDE-SE 2 carroças

quasi novas, e arreios

para. as mesmas, 1 cavallo e

l macho.

  

l procedentes da

 

N'eeta redacção se diz.

 

FONTE NOVA
DE_

namo oii nantes a :autos
AVE l l¡O

wrâmw_

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus acceeeorios, ebem assim ou-

® tros artigos para construcçõea, taee como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

a Honrarias, sipliões, balaio-ires, iiirnillins_ etc.. productos que rivalisam.

do paiz. Tejiilos ele v-ii'ias li .rui iões.-PEÇOS MODICOS~

com os das principaes fabricas congeneres

   

As primeiras notabilidades medi-

cas, eoncias das propriedades curati-

vos do Peitoral de Cambará do snr. vis-

conde de Souza. Soares, teem sido in~

cansaveis na propagaçno d'oste mara-

vilhoso remedio. que, póde añ'oitamen-

to dizer-se, supplantuu todos os seus

congêneres.

O distincto medir-.o portueiiso o

snr. dr. Augusto Autoiño dos San-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos di- cnridnde, tendo

submundo alguns dOs seus doentes

ao tratamento do Peitnral de Cambará,

«olhou tão hitl¡~ful~ir:-..íl resultados,

que o levarem a dirigir ao seu anotar

o documento abaixo, qt!" bem prova.

a heroicidade d'este preview medica-

mento nas doenças que se propõe

combater:

aAttesto que.tendo na minha clíni-

ca empregado o Pt'ülll'ai de Cambará, do

sur. visconde de Souza Soares, em

doenças dos bronchios, verifiquei que

os doentes colliemin sempre bom re-

sultado, restabelecendo-se prompta-

mente».

Porto.: Augusto

Santos Junior.

Antonio dos

(Firma reconhecida)

Depositar-io ein Aveiro-Alquimi-

bim, Manuel Mario Amador.

1 Frasco 15000 réis

3 Frascos a 900 n

0 n a 850 n

1% n a 800 n

iiiiiiiiriniiiiiiiiiiil

illlltll lLLllllS trililllllli'illJOS

   

garrafetra do

conde do Valle da Rica

_une_

Desde o preço de 500 reis a

22:500 rei¡ a garrafa

Assim como vinho'branco (Boall

simples: Vendum-se na Papelaria

de José Alm-s dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO



PRIMUS IllTER PARES

Nus cunstipuçõcs, bronc/u'-

tea, ronquidões, así/Lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrào,compost0,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran~

te 15 annos cumpeado á fren-

te deinnumeras emitações, ain-

da. nada appareceu para qnt:

elle¡ não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo añir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PIXARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo O ter

ritorio portligliez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

Novo horario dos caminhos de Ierrc.

Um pequeno folheto,

comodo e utll

contendo o lmrnrlo dos caminhos da'

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Por-

to. a lei do sello e outrasdndicações dr

Ínll'rt'SSl! publico, proprio para trazer

em curti-ira.

A' venda na «Tabacaria Leitão», run

de José Eslovam; «Havanezam na rua

dos, Mrrcadoros; ::Vuneziauan aos Ar»

cos; -Loja-do-povo», á rua Direita; «Eli-

e-aveirense», as runs Mendes Leite. t'

Marcadores; e na administração do Cam~

pode da: provincial, Aveiro.

Preço sorria. Polo correio, 35 reis

XuXXDQXXQXJt

(Jura radical e

da DlÀBETlS
PELO ESPECIFICO

BALDOU
_n_

em cinco mezes

_lo-...-
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Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

da todos os* esclareci-

mentos.

llam'iel llaria Amador

Âveiro=Àlqucrubim

.xxxeoxxoxx
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho.. á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o seguinte:

Mausoleus. campas, X

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem sc encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

00000000004*00000

r THEATHO de suismni ,2.

HAllAÍET '
Celebra trsgedia. do maior

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philosopho Wil-

ian Shakspeare.

 

A maior obra do lbentro nn'

ligo a moderno!

A gloria do acta" Brazão!

5 traducçõel different“, to-

du esgotadas!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do auctor, em

papel couohê.

200 reis!

Bojo b venda no

Esoriptorlo de publicações,

de Ferreira. dos Santos, rua de

:Santa Catharina, 231,0 nas ou-

tras livrarias.

oooçoçoy§ooooo
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ARREMATAÇÂO
A Direcção da Caixa Economica d'AveirO faz

publico, que no dia 22 do corrente. pelas 11 horas

da manha, se hão de arrematar os objectos abai-

xo relacionados, os quaes se acham empenhados

na mesma Caixa; a saber:

 

Numeros OBJECTOS Avaliações

  

950 Um cordão e duas arrecadas d'ouro 263800

1264 Dois brincos » 13750

6713 Dois fios de contas e cruz › 123000

6774 Um anne] › 13650

6793 Um cordão » 213500

6795 Dois brincos e um crucifixo n 103600

8015 Um anne] e um fio de contas » 13400

8579 Tres libras em » 153000

8733 Um cordão » 153800

9109 Dois pin gentes e um brinco n 13500

9602 Uma volta e um anne] » 73500

10366 Duas colheres de prata e 1 fio de contas » 13250

10680 Dois pingentes » 13000

11805 Uma medalha » 53500

12155 Tros moedas de 53000 em p 153000

13089 Volta e cruz › 33600

13736 Um cordão, volta e duas cruzes » 203000

13905 Dois brincos e medalha › 43750

14115 Duas argolas › 23150

14116 Dois brincos › 13000

14253 Duas libras e duas arrecadou » 113000

14377 Dois brincos e anne] » 23250

14537 Um cordão › 203500

15097 Duas argolas › ' 13500

15723 Dois brincos e coração › 13850

15874 Um cordão n 123850

16194 Uma volta e medalha » 73500

16578 Uma medalha » 13500

16589 Dito › 103100

16797 Dois pingentes » 23750

16952 Uma medalha › 23200

17022 Um anne] » 500

17120 Dito n 500

1 “110 »

17435 Uma volta e medalha › 73500

17606 Um anne] › 950

17667 Dois brincos › 13300

17737 Um anne] ›~ 850

17741 'Um alfinete » 13000

17747 Duas argolas › ' 700

17949 Um anne] » 750

17977 Seis facas, 6 garfos e 7 colheres de prata 323000

18052 Um cordão d'ouro 223200

18092 Uma volta e medalha n 73500

18466 Dois brincos n 600

182 | 7 Dois pingentes » 33500

18242 Duas libras em r 913000

18269 Uma cadeia . n 63500

18310 Um anne] e um botão » 13500

18333 Uln anne] e um alfinete › 23400

18394 Um anne] n 800

18398 Uma volta, cruz e 4 anneis n 113000

18549 Uma medalha › 2.3200

18556 Dois brincos, botão, anne] e alfinete n 23500

18646 Dois pingentes e anne] d'ouro › 33200

18697 Quatro brincos › 23000

18733 Uma libra em »

 

Direcção da Caixa Economica d'Aveiro, em 9 d'outubro Grande redução de preços em lndos ns artigos: 30 e '10 p. c. tl'alulimento
de 1905.

O Secretario,

,__ oii/varas Jorhma

XxXxXxXxX'xXxXxXxXxXxXxX

” ELITE AVEIRENSE
X

X

x AAIIARIII A. FERREIRA ASARIII

x Rua MmdesíLzíte, 13 a 21-2

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

  

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ex.“m fregueses e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem O grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 13.300 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão. comple

to_sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, f'nstão, piqueél cambraia, cassa

crua. Cassas Iindissimas para hlnsns a 150 reis o metro. Com

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezw's para falas de creança. Sombrinhas de seda e al›

godão, alta novidade;

Camisolas, cacho-corante. meias d'algodão e Escouia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, challes, lenços ech-irpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de b'néd e Escocia para homem, senhora e creança; Cha'

peus para Senhora e cr-ança, ultimos modelos; sedas, gazes ph:-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outrOs artigos de no

vidade.

O mais completo sortldo em camisarta e

gravatarla.

Periumaria dos melhores auctores trance-

zcs e lngiezcs.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a100

x reis.

X
X

X
X

a' www v ...
mr- O“

43500 Liquidação de fazendas da estação de verão

JUIZO DE DIREITO

' COMAltCAmD'AVEIRO
L INGLEZA AR

e R EMATAÇÃO

  Por deliberação do conse-

lho de familia e accordo dos

interessados, nos autos de in-

ventariu .orplmnologico n quo
por este _juizo e onrtorio do
escrivão do 2.° ofiicio se pro-

cede por fallcimento de Ber-
nardo Duarte dos Reis, que

foi morador n'esta. cidade, e

em que é inventariante e cu-
beça de casal a viuva Margo-
rida da Silva Reis d'csta mes-
ma cidade, vae á praça, do dia
5 do proximo mez de novem-
bro, pt-las 11 horas da manhã
no Tribunal judicial d'esta:
comarca, sito no largo Mu-
nicipal d'esta cidade, para ser
arrematado por quem mais
offerecer sobre o preço em
que é posto em praça o se~
gumte predio pertecente ao
casal inventariado: Um predio
de casas terreas sito na rua.
do ESpirito Santo d'esta cida-
de, no valor de 3203000 mi]
reis. Para os devidos efi'eitos
se _declara que toda a contri-
buição de registo e mais des-
pezus da praça serão por con-
ta do arrematante.

Pelo presente são citadas to-
das e quaesquer pessoas inser-
tas que scjulguem com direi-
to ao producto da arremata
p ira o virem deduz¡

de revelia.

Aveiro, 9 de outilbl'o
de 1905

  

   
'VAPOR Á HMELÉIXÓE (PORTO)
CLYÍ)E, Em 30 tle OUÍUBRO

Para. b'. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PaOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

TEIAMES, Em 9 de ourunno

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio ide Janeiro SANTOS,

llontevideu e Buenos~Ayres.

DANUB, Em 23 de OUTUBRO

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro, Monievdeu e Buenos Ayres.
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l BORDO HA OREADDS PORTUGUEZES

Na. agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os beliches á vista da planta 'dos panietes, umas para

isso r-ecummendamos a. possível rntecipa-

ção nos pedidos.,- visto estarem já. muitos

camarotes tomados.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

ss suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta. Cumps

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re.-

commenda-se em especial que tenham O maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um hi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAH', 8; RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA RIC/Ui lNGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-"Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ue em Avoiro, na ousa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

A”: Ill'l'lClllAS DE

CAAgAIIlI

José Migueis Picada,

vom illicma de calçado na rua d'Al-

I'andega, em Aveiro, participa ao

publico, e em especial ans seus

collegas, que tem deposito de ca-

bedaes de todas as qualidades e

mais utensílios pertenci-nlcs à art.

de sapateiro, que vende qnn~i pi*-

|os mesmos prvços dos do Porlo.

I'llll

l' 801) pena,

Verinquei

O Juiz de direito

Ferreira Dias
o escrivão ajudante

Joao Luiz Flamengo.

 

&TRINDAQÉEÉOHLHOSJ;
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F “W“ Tillklülll
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Bicycletes, motoo cletes e

automoveis dos me hores fa.-

brlcantos inglezos efrancezea.

Accessories de todas as mar-

cas. Oüicina para. concertos.

Esmaltagcm o nickelugom.

Alugsm-se blcyoletes.

   

  tl.iuiti'r't.__43__ Piiltlm

?i

  
_' Prioilagiado «aclamado pela ~

governo, pela Inspector-ía

Geral da arte du Rio da

Janeiro, e approved!)

pela Junta consullivo

de :aiide publica

    

X

Alto

    

     

   
E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- i
ce; é muito digestivo, .
t'ortificunte e reconstí- i'

. suinte.Sob a, sua in-

duencia deSenvolve-ss ,h-
. rapidamente o apetite,

_' enriquecb-se o sangue, l
. tortaleccm-se os mus-

culos,e voltam as for- t

. ças.
r

Emprega-se com o
mais feliz exito, nos

' estomagos ainda os b
i maisdebeis.paracom- ,
bater as digestór-g tnr- v

› diuselshoriosas.adis- v,
pepsia cardialgis, gas- .7

. tro-dynia, gastrnl ia, ,_
anemia ouinacçào os a

A. orgâos,rachiticos,con- _› ~
sumpção de carnes,af-

- facções eacropholosas, _A
e na ernl convsles- .

v, ccnça etodasss doen-
ças,aonde é prioiso

r levantar as forças.

  

    

      

  
  

     

Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGATE”

MODAS E CONFECÇÕES

PAMPAII IA AAA'I'A PEREIRA

Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

OXOXOXOOOOOOSXOXÊX0X9»

FUNDIÇAO ALLIARÇA DAS DEVEZAS

E

SERRALHERIA MECHANICA

 

       

  
  
  

  
  

    

      

  
     

  

CASA DE AMPO

BRENDA-SE uma no

sitio da Forca com

quintal, poço e arvo-

res de fructo.

 

DE

Bar.oia PiN 110, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaye

 

ANADIA-MOGOFORES

unica agua sulphntadscnlolcc
analysada no paiz, semelhante

 

lN'csta fabrica construn-ni~.~o todas as obras., tanto cm forro funil¡

do como rm llll'lill o IJI'UHZP, :isson ('lmlul nimrliimis tll' ru ;or lillhr r .
dit-ixo, lamboros para rorrotas, bombas do prossào para algmi. dilu :oífmtstgs' de com"“"ue'
systl'mu gaylot para lrasl'ogur \'lllltns, pri-naus de todos os maus api-r . . .ç _l maça',
l'oiçjoudos sysli-nuis para¡ n'xpt't'llh'l' bug-:gos de uvas. asmm ('Ulltu prvi¡ (M'm'wm'b p““ [33° mTEBNO¡
sus para alrilc o ,amigas para o oii-som muito upvrli-içmuias; (.'HAL "mr““mfbgmlaillt' iss e urica-

RUAS s 'sli-uu¡ Burlim. modo últi'l img-«mtas l' de todos o-itrOs Lll\t'l'›u.~ um“? hm“” *'“t-tnrgltsmentoa
tvpos; luNGENIIUS para l.r.n' ;mon :to poços para regar. om .Incra, "'Imwmguffiúlarrhos vesicaos,cg.

gostos; ditos do copos, i-:xlunr l-rloa; .-snlnzmloros pnm ums rom Cl “Nba mermo'

Ilnlros dc madeira v illwrsas unlms Illàlt'ltlllilL-l agricolnschamaria“, USO EXTERNO:

Portões, grnulcumrntm o :lill'tfilllílrl ou Ionrqutzvs, c tudo mais que por °m d“h'emes “Pecíes de derme,
tence a t'undlçl'io. .avi-railhoria r turnos ¡nominais-os tozes-
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Tamlwm fabrica louça lll' I'rrro :Ir todos os gostos, tanto :i ingli- A' Venda. em garrafas delitro
za. estanhmla, como ;l portuguvzn o à ilI'anlllIlUiil, «lo [Il'l'llüS,Il1'l'l'US tlt 9 cal““ d“ 40 garrafas.
bnlnir a 7101"'. ¡Illos do um, I'npt-mloros para cmi-tus, ¡vn-r t'll'_ Preço do- cadu garrafa 200 reis

Além (Postas obras fumar-s:- uuntns oulrn r: !|11th ri» .› “um, dm Em caixa comp] taha umaes_

mais .'ir' hoc¡ l N m-«IHu I I .raras para milho, dobulhadoras, e . . 0°"” “20%
Preço¡ muuito economicos.
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Pharmacia Ribeiro
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